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Resumo: A saúde auditiva abrange, em um dos aspectos, a prática da higienização correta do canal auricular, a fim de
prevenir doenças inflamatórias e infecciosas, como a Otite Externa. Este trabalho trata-se de um relato de experiência,
realizado com base nas percepções dos autores, acerca da preparação e da aplicação da atividade educativa em saúde
proposta pelo curso de Enfermagem da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Diante da importância da audição e
da qualidade de vida dos cidadãos, este trabalho tem como propósito difundir o conhecimento acerca da temática, bem
como preparar os autores para troca de saberes com os cidadãos. Os discentes atuaram na promoção em saúde, esclarecendo
dúvidas e instruindo a comunidade acerca da correta higienização auricular a partir do uso de um molde de orelha, de um
banner e de perguntas ao público, bem como utilizando dados científicos, a fim de difundir informações seguras e confiáveis
aos pacientes da otorrinolaringologia.

Palavras-chave: Saúde auditiva. Higienização. Orientação. Sociedade. Educação em saúde. Otorrinolaringologia.

Área Temática: Comunicação; Saúde; Educação.

Educational action in health: the practice of correct hearing hygiene
Abstract: Hearing health encompasses, in one aspect, the practice of correct hygiene of the ear canal, in order to prevent
inflammatory and infectious diseases, such as Otitis Externa. This work is an experience report, based on the authors'
perceptions, about the preparation and application of the educational health activity proposed by the Nursing course at
the Federal University of Uberlândia (UFU). Given the importance of hearing and the quality of life of citizens, this work
aims to spread knowledge about the subject, as well as prepare authors to exchange knowledge with citizens. The students
acted in health promotion, clarifying doubts and instructing the community about correct ear hygiene using an ear mold,
a banner and questions to the public, as well as using scientific data in order to disseminate safe information. and reliable
to otorhinolaryngology patients.

Keywords: Hearing health. Sanitation. Orientation. Society. Health education and otorhinolaryngology.

Prevención de la Otitis Externa: mediante la práctica de una correcta
higiene auditiva
Resumen: La salud auditiva engloba, en un aspecto, la práctica de una correcta higiene del conducto auditivo, con el fin
de prevenir enfermedades inflamatorias e infecciosas, como la Otitis Externa. Este trabajo es un relato de experiencia, a
partir de las percepciones de los autores, sobre la elaboración y aplicación de la actividad educativa en salud propuesta
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por la carrera de Enfermería de la Universidad Federal de Uberlândia (UFU). Dada la importancia de la audición y la
calidad de vida de los ciudadanos, este trabajo tiene como objetivo difundir el conocimiento sobre el tema, así como
preparar a los autores para el intercambio de conocimientos con los ciudadanos. Los estudiantes actuaron en promoción
de la salud, aclarando dudas e instruyendo a la comunidad sobre la correcta higiene del oído utilizando un molde
auricular, una pancarta y preguntas al público, además de utilizar datos científicos con el fin de difundir información
segura y confiable a los pacientes de otorrinolaringología.

Palabras clave: Salud auditiva. Higiene. Orientación. Sociedad. Educación para la salud y otorrinolaringología.

INTRODUÇÃO

Os jovens adultos são conhecidos pelos seus hábitos de higiene, os quais incluem escovação da dentição,

banho, cuidados com o cabelo e a higienização auditiva. Em principal, a limpeza do canal auditivo é caracterizada,

por Oladeji et al. (2015), pela inserção de objetos nessa região anatômica com o intuito de livrar-se da sujeira a

qual, para o senso comum, está presente na forma de cerúmen. Entretanto, para Khan (2017), parte considerável

da população desconhece que hábitos de limpeza auricular excessiva ou realizada de forma incorreta podem

retirar as defesas endógenas contra patógenos, e, como consequência, aumentam os casos de infecções e de

inflamações. Dessa forma, a fim de evitar patologias e de preservar a qualidade de vida da comunidade, é

importante disseminar o conhecimento acerca da cera de ouvido, que é uma secreção essencial na proteção do

órgão auditivo contra insetos, poeira e microrganismos.

O cerúmen é uma mistura de secreções das glândulas ceruminosas, de resquícios de epitélio, de poeira e

de outros detritos estranhos. “Ele serve para proteger, limpar e lubrificar o canal auditivo” (Oladeji et al., 2016).

Sendo assim, conforme os ideais de Khan (2017), evidencia-se a relevância de mantê-lo na região auricular e a

necessidade de promover limpezas periódicas da orelha de forma correta, visando retirar a umidade e a impureza

da região do ouvido externo, pois a prática dessa ação pode evitar problemas posteriores, como ferimentos,

tamponamento auditivo pela compactação do cerúmen e até a otite externa.

A Otite externa, de acordo com Khan (2017), é uma infecção do ouvido externo com implicações

potencialmente graves para a audição. Essa inflamação do canal auditivo externo pode ser classificada como

aguda ou crônica, e pode ser causada pela perda da cera protetora, pelo aumento da umidade na região do

ouvido externo e pelo crescimento bacteriano. Em suma, é inegável a importância da promoção do conhecimento

acerca das práticas corretas de higiene auditiva com o intuito de diminuir a incidência de infecções, em principal

a Otite, que pode acarretar a perda definitiva da capacidade auditiva.

Destarte, é evidente os possíveis efeitos nocivos que a higienização auditiva incorreta pode acarretar nos

pacientes. Com o intuito de minimizar esses agravos, Olaosun (2014) ressalta a necessidade da implementação

de programas educativos em saúde para corrigir as percepções erradas sobre a auto limpeza, os quais devem ser

incluídos nos programas de Atenção Primária à saúde. Portanto, justifica-se a importância do presente trabalho,

que teve como objetivo relatar a experiência dos autores com a metodologia da problematização e a implementação

de uma ação educativa que potencializou o alcance dos hábitos corretos e a melhora da saúde auditiva.
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OBJETIVOS

Esta ação educativa em saúde teve como objetivo principal difundir o conhecimento científico acerca da

higienização auditiva correta, de maneira didática e lúdica, para os pacientes da otorrinolaringologia do Ambulatório

Amélio Marques, localizado na cidade de Uberlândia-MG e pertencente à Universidade Federal de Uberlândia

(UFU). Ademais, são objetivos dessa atividade aprimorar a relação dos futuros enfermeiros com a comunidade

no que tange ao desenvolvimento da comunicação efetiva e da empatia.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, realizado a partir de uma intervenção educativa em saúde. A

experiência foi realizada pelos alunos do 2º período de Enfermagem, da Universidade Federal de Uberlândia

(UFU), sendo possível devido à disciplina de PROINTER II. Ademais, para a realização dessa ação, foi utilizado

o método da problematização, o qual é dividido em 5 etapas, demonstrado na figura abaixo:

Para realização da primeira etapa, foi feita uma pesquisa de campo no Ambulatório Amélio Marques,

do Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia (HC-UFU), no setor de otorrinolaringologia.

Após essa visita, houve uma percepção por parte dos estudantes acerca da auto limpeza errônea do aparelho

auditivo. Para a realização da segunda etapa do método de problematização, foram elaborados pontos chaves

que precisavam ser trabalhados, como o cuidado e conhecimento auditivo, além da higiene. Em seguida, foi

realizada a etapa da teorização, com levantamento bibliográfico, no qual muitos artigos foram analisados e

estudados.

Após a leitura desses artigos, encaminhou-se para a 4ª etapa do método da problematização, a qual

percebeu-se a importância do conhecimento sobre a limpeza auditiva e as consequências da higienização incorreta

à saúde do aparelho. Portanto, o grupo planejou fazer uma palestra com inúmeras dinâmicas. Para isso, foi

Figura 1: Nuvem de palavras com as perspectivas dos discentes acerca da ação educativa em saúde.
Fonte: Autoria própria, Software AhaSlides (2022).
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confeccionado uma moldura de uma orelha e de um cotonete em dimensões maiores, a fim de repassar aos

pacientes da otorrinolaringologia as informações adquiridas nos artigos científicos de forma mais realista e

compreensível.

Sendo assim, para a realização da última etapa, coube aos alunos produzirem uma ação pedagógica

sobre a higienização auditiva no dia 08/07/2022 às 13h30min. O objetivo central foi orientar a população que

frequenta o ambulatório sobre os cuidados com a saúde auditiva, e, para isso, foi feito um bate-papo elucidativo,

no qual o grupo organizou uma dinâmica de participação, onde pacientes da otorrinolaringologia eram chamados

para demonstrar como fazem a limpeza dos ouvidos no cotidiano. Foi explicado, também, através de um banner

e de uma escultura de uma orelha, a forma mais adequada dessa higiene e, para finalizar, foram feitas perguntas

no estilo “Verdadeiro ou falso” para os indivíduos que ali estavam.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A impressão dos membros acerca do desenvolvimento da ação foi utilizada como base para obter os

resultados da prática educativa em saúde. Sendo assim, utilizou-se o Software AhaSlides na construção de uma

nuvem de palavras, que apresentou as opiniões positivas e negativas dos participantes em relação à atividade:

Dentre os fatores positivos detalhados pelos autores estão: a compreensão, a inspiração, o

enriquecimento, o trabalho em grupo, a melhor comunicação, a interação, a empatia e a integração. Por essa

perspectiva, “conscientização é o desenvolvimento crítico da tomada de consciência, bem como a tomada de

posse da realidade, ou seja, a superação da assimilação das informações para a fase crítica de compreensão

Figura 1: Nuvem de palavras com as perspectivas dos discentes acerca da ação educativa em saúde.
Fonte: Autoria própria, Software AhaSlides (2022).
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da realidade” (FREIRE apud LACERDA; FRANÇA, p. 5, 2021). Logo, torna-se visível a forma como a

ação educativa auxiliou na relação entre os membros e na destes com a comunidade, já que a ação promoveu

o trabalho em equipe e a dispersão do saber aos pacientes. Nesse contexto, os resultados obtidos convergem

com o proposto por Kahn (2017), ao afirmar que a educação do público acerca da higiene auditiva é fundamental

para evitar patologias auditivas e para alertar a população sobre os riscos associados à autolimpeza de maneira

inadequada. 

Apesar da prevalência dos pontos positivos, o medo e a ansiedade foram sentimentos recorrentes

entre os membros desde o início do trabalho até a apresentação da ação. Ademais, o cansaço, a insegurança

e o tempo também foram ressaltados e contribuíram como detratores do trabalho, contrariando a conclusão

positiva. No entanto, a ação foi bem sucedida, fato que ficou comprovado após a explicação, com a maioria

dos ouvintes mostrando, por meio de respostas corretas ao Quiz realizado, que aprenderam e fixaram de

modo apropriado a higienização auditiva. “A ação educativa popular na área da saúde, visa a abertura de um

canal de diálogo com os cidadãos, com o intuito de ouvi-los, buscando disseminar o conhecimento de maneira

horizontal e de forma interpessoal, no propósito de obter maior participação dos indivíduos.”. (ALVIM;

FERREIRA, 2007, p. 319) 

Em suma, ficou evidenciado que o contato mais próximo com o público possibilitou uma experiência

benéfica para ambas as partes (estudantes e ouvintes). Para os discentes, a experiência de atuar como educadores,

levando informações concisas, esclarecendo as dúvidas que surgiam ao longo da atividade e desmistificando

conhecimentos baseados no senso comum, os quais poderiam colocar em risco a saúde auditiva dos pacientes.

Nesse sentido, “os profissionais educadores assumem o lugar de orientadores e facilitadores, escutam argumentos

e fazem a mediação entre as experiências e o contexto da ação, construindo possibilidades para a aprendizagem.”

(BATISTA et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2015; SOUZA et al., 2020). Portanto, é irrefutável o quão benéfico

é atuar a favor da sociedade, contribuindo com o conhecimento produzido no interior da Universidade e recebendo,

como recompensa, olhares atentos e interações que promovem trocas mútuas de aprendizado.

CONCLUSÕES

Este trabalho aborda a ação de educação em saúde no âmbito da higienização auditiva, com o intuito de

disseminar conhecimento e instruir os pacientes da otorrinolaringologia do Ambulatório Amélio Marques quanto

aos cuidados direcionados à saúde auditiva e a limpeza adequada. Outrossim, a ação foi de suma importância

para o aprendizado dos autores, já que o aprofundamento teórico do tema permitiu a liderança, organização e

troca de saberes com a comunidade. Portanto, os objetivos propostos foram cumpridos no que tange à orientação

sobre higienização, a exposição de práticas incorretas de cuidados auditivos e as consequências negativas

desenvolvidas por ela, como o desenvolvimento da Otite Externa.
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